
As Aranhas
'i'

_'j.

• at vivem somarias, ��_
Sôbre 88 aranhas há tanto

que conter, que preeísartames
paginas e pagina8 para escre­
ver, Breve Iratare-m08 'mais am-

e, plamente do assunto.
,

C., Fo,

A aranha, em grego .c\Nícne.
!: um animálculo de oiro per­
nas e des rrovído de asas.

� Existem aranhas grandes
pequenas.

' ,

Segundo Uma lenda grega
Ar�cne. filha de Idmon, o tino

• . ',�·jUft�
tureíro, aprendeu a tecer SDb

.

O lDil' eslava furioso. Ondas
8 direção de Atenéia e foi enormes atíravam-s e cOntra
tão" bem ensinada pela mestra, 03 rochedoeoaus ando esteon­
que a dll:4cipula Chegou ao pon- do ensurdecedores.
.to de iguala-la; e, orgulhosa. Ao long .., um nav ozinho ba­
f�z um desafio á deusa para lançav�omo se f08se uma cas­
ver quem farJa melhor renda. lpa de nós. E, dentro dele, o
Procurou Min erva, em vão di- ca-p!tão e dos marinheiros, es­
ssuedt-la de tal ousadíe, ma� ·peravam desesperados a hora
Aracne não deu ouvidos. e :da morte o :'
tão perfeita foi li renda, q,ue' De repeme, a enrugada ca­
r,�produ1iia neJa a vida amoro. ,ra dd CapWlo tlumíne-se com
6ijI. dos deuses. Atenéfa.' furlo- um sorriso, corre DO seu qus­
slssíme, rasgou-a com sua to, e mínutos. depoiil volta qua­
propria lançadeira. Aracne, de- st sem respiração trazendo nas '

seeperada; enforcou-se, mas a mãos um mapf, Os marinhei­
deusa não querendo sua vat- ros reúnem 10 seu redor, e
dosa alunamcrta, deu-Ihe vida, com as mãos trêmulas, o ea­
mas em forma de arenha, pitão abre o mapa. Todos Ira.'
Aranhes bá que fazem suas Cam a respírsção, no silencio,

casas debaixo d'agua. Formam ouve-se somente o barulho rflo­
com S�d080 fio, uma eüeula, nótono das aguas enfurecIa••
cO'Qlo úm sino de mergulb,ador, (conclue' na paBina'4} ,

, ias _.;;'�$'".• r roL.. U 7 )''MlHl
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�ar�apos -Rlorlauópolb, 1� de Dezembro de 1945- -(2)

'61108" · -":
,

· 'BalalrlsU8a
:� Os cêrros verdes

�

hostil, d�Pida,' eí)rtante.'
.

Mario Selle
Desilusão .. Eng�nQ .dos o-

"

' lhos '"
" 1,#", ,

,Em torno do engenho' abau- : M1S viu os outros cêrróum
lávam-se' pequencs cêrfos do roda tão atapetados, 8émeUl.ao­
cercado; esteirados de Igrama, do pelúcia,' s8melAando 'séda
'atidos de ha pouco, líndamen- verde O'"

.

e ver.déjant�s, onde o gado li: taugtdo de novo pela mi-
-

lpastoreava DA! Àoras luminosas ragem, foi em busoa de um

de' 801.
'

1 . outro desengano.
. ,',

Dir.se.iam largos panos de. Na vida é lambem 8ssim.

feltro, maoíosos, l,boa, aeoíhe-' .

.
.

'ores de oorp;os para as doc�s:
sislaEl, 08 tranquilos repousos',
'os sonos bQmfa20ejo8.

'

Seti� vegetal.' ", '

t ,

Comõ, seria agradavel roçar
.e resto pél. sua peDu�er;n. res­
'valar velu,do:somente pêlO leu
d-eélivt at� o sopé onde cOfIla
à estrada côr de Iljolos nG,Tos'!
n E,(Uo declitlta da tarde, ele
aanhÓU

.

o camInho dos :cOrr08,
'subiu o primeiro a,rrampado•.•
Caníns eriçados, vegetação a­

'parada porem espínhosa, tou-
,

'ceiras âs",eral. carrapichos a·

"re881vos '.' .

'" Nenhuma mac�e:a .nem um ilõ,
.

(trecho setíuoecl Talvez maís
lá em cima ... Continuou a vili­
"gàr o monte, alsançeu o te­

"''o o,, Nada! Sempre a grama
':".' , '\;

" '_

"

-�( Q r·�·
�A PRAIA

É calmo (' líquido esta,llbo
'o ,dia esíã, porem, Irío... :'
Pequena em penea no banbe
"eu {lá da praia a'pr.olo '.

Corpo d�'',to�i� feitlot, •

-<,perna' dá ,to�o :tainanho ::'�
,CO,m a ,Vista todas apanbe,
desde O colo'ss� 10 pavlu.

,

'Da mais 983U,� m�is grri�8e
'da maIs burgl,1ez. ,;à de rliça9
-que realiza Ideais '.'

.

En, duvido q�8 a1iuem POS8
d� tanta perna qne passa,

,,__ ���,,�.r 8 que vale m8�S.'
,:i:�1".:,;' ", Belis4rfo de Mour
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Uma organização de vendas ii
�'.' - .'- sua dtsposlç�.o '.'

R. H. BO�CO LIDA.
--.Itajai-

Securos em geral
l't,epreJentaç6U

Se1vir &emprc e J. melhor modo
_____ .

Leia sempre:'
.0 Estado.

O IJIl8i8 antigo e' con·.elfuadQ.
diàrio oataria8ns.e

N 'I� fi. o prox mo n mero:

secção Cultural.

.�" 'lo" ..

'''U8por{3 � -�lorlan6polb. 1° dt Dezetilllro de 1945-

'Saiba Que ,.-..... (

�,.,J.ensd'de ..
tIo Ítalo Bl'8SUeiro'

r

r-
'I

Rtns Gensfleicb GUI6UDeig,
,.quem a humanidade tanto de­
ve por ter inventado a tmpren-
18, nasceu a� 15

.

de Pevereiro
dEl �1399" em Gutenberg, aldeia

.

da Mogúncia, ;na
. Alemanha,

eújo nome adoptou depois do
a.pelido de seu

.

palo .

Crê-se que os primeIros U­
TrOS tmpressee por Gutenberg

.

foram 8 � BibUa, o calendario
turco de .1455 ,e. o .Cf.ianus. Filho: �Papai, se a cidade

que dá dIamante ohama-se i)ía
09 hung�r08 eoastltulam, pr!- mantína, eomo se ehamarA a

mitivamente. um povo barbaro: que d' ouro?
eram extremamente disformes pai: - OUriUD. meu filho
e a sua barbaria chegava ao' •

ponto das maes morderem, f;!'.· O f t d d
'l_uentemente, o rosto dOS filhas ;,' .

u uro O t:llun O ,

"ar i! habitua-lp� & d{)r e ao iO- :.': Daqui 60 ano 2000, por quaa
trimanfo. .

.

·>fas fases de ,lTogresso passarão
as- stuets Ullloullnis Ford, Che-
�"i'l)letJ Mereury, Oldsmebllê e
tantos ounoa oerrés tipo ,1946?

,

COfl6 seria as cidades do ru-
turo ? .' . I .

Ao meu 'Yer, às ruas fitarão
desertas, ou 'por outra, não ha·
ver4_ ruas. e o céu ficará atu­
lhado de av.ões, heltcopteros,
f�gudes; .

etc.. ,

O velho hábíto de ehamar-se
. as oid,ades.de f0rmigudros hu­
manQ_s. modíüear-se-â para abe­
Iheíras humanas.

-. . .....

Como DOS relata a prehis Mia,
I ,0 primeiro ser .• mover-se foi
no fundo do mar e dai saia pa.

�,,� ,-

.'j' -; "!l"
. ":it

;.1,' • '��:
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�" �>Fí�rl'8j)OS,
-

Flor,�an"ópolls: l-1Z -;-' 19"�

,,1fbRRID-(j u!"
Era perto �e,uPÍ .�emit!rtó,
A nolle es'a,va medonHa.· no

eêu de instlD:te a ins!ante via-
ra a terr4InternarldO.s; nas f}t> 'sê b' briUur. do relâmpago qúê·
restas, Com o progresso. nio

> clareava-os IdmUlglJ do Campo
se Contentaram com o terreno Sarato.

'

( e atravessaram .ós mares des- O silencio era sepulcEa-l.
cobrindo novas terras. Mas Somente o triste piar de uma

não se 03nt8n1U(l1l -CG!D iS80. coruja ouvia-se.
Tinha o ar, e o ar foi domina- De repente, um vulto aalu ae:

�-., do mas com o mais leve que o _

tr.<flZ de uma das catacumbas.
ar-. ssutos DlmJot conseguiu Quero seria? Alma penada? :
levantu 1) metros actma do O vulto -o-heaou-se até pe.rto
1010 e dai o Romen foi subindo. de meu ".lho caserão.:

subindo, Et conttnna sub.ndo-qce A?olado na parede; fiquei
um dia se desoence lá de ot- como pelriftOado a espera da u-

ma como o cétabrt Iabetí na- tâniea figura. -

quela tabula Ião conhecida. Ouvi o ranger da porla;9sâ-o
$e emgtireIl' tuas, ,oHranse�: bitamente Uma voz ecoôu por

untes terão que andar com reu- ·toda a sala exelamando;
-

"pas de abesíos para não ohe- -:Dá Iteenea papai? fui apan­
musoar�m, pelos mbos propu}. nhr Uma flOrzinha ...

IOl8S duma limousine a jato. cO PoEtira:·{
St 08 chuveiros tossem ato- .

'

.

mio<ts, leriam bem interessantes,,· setueae da charada do nú-

,,:pois, como. sabtm, o' átomo de� mero aDlerior: Quebrada·C}ued�;�.
sInte"ra. e façam idtHa dum. ban-

' '
" ',- '

nhíste desintegraadõ·aa no meio AVI;)O I
do banheiro.

ComQ o oaro leitor deve !abêf�
o papel de Im )feDSI está caro ..

Continuação da páglaa 1) diflcU de obter-se. .

.obre os rocHedos; Por es-;e monvo; -o nlimerQ-, �"
O' oapitão encontre um pou- dois do nosso J9raal nllo poud� '.

lõ prst& no mapa, e com- v'oz' sair em· papel bom. , � . :t -:

ôál.a exclama: «Se isso for .
Estamqs fazendo o pO$s�I.

uma iUla estaremos salvos mas' ; para 'lU� o legulme nl1mêro).l7
Ia for uma sujeira de Dlos6a 'saia em, :p�pel melh9r e sém' pe·
estaremos fritos.. rlgo de �á impressão.

. CPO
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-,
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